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1. INTRODUÇÃO 
 

Importante do ponto de vista econômico, social e combate à desnutrição, o 
arroz é um dos principais grãos produzidos no mundo, com grande capacidade de 
combate a desnutrição (GODFRAY et al., 2010; HELBIG, 2010). O Brasil é auto-
suficiente em produção de arroz e é considerado o maior produtor entre os países 
não asiáticos (ELIAS, 2012). A colheita de 2013/2014 resultou em 12,2 toneladas de 
grãos (CONAB, 2014). Esta grande produção está intimamente ligada à quantidade 
de efluentes gerados no processo de parboilização. 

 Nessa etapa do processamento do arroz, este grão passa por um processo 
térmico que, basicamente, pré-gelatiniza o amido e resulta em produtos com menos 
quebra, maior valor nutricional e maior rendimento (ROCHA, 2010). No entanto, 
essa atividade resulta em uma quantidade significativa de efluentes gerados, ricos 
em nitrogênio, fósforo e matéria orgânica (KOETZ & QUEIROZ, 1997; GERBER, 2002; 

FARIA et.al, 2006; VIEIRA et al, 2011).  
O tratamento de efluentes é extremamente necessário, não somente pelo 

atendimento a legislação, mas também do ponto de vista ambiental. Um descarte de 
um efluente não tratado pode causar eutrofização de lagos, perda completa do corpo 
hídrico receptor, além de danos na fauna e flora, que por vezes pode tornar-se 
irreversível, dependendo do contaminante encontrado nesse efluente (BRAGA et al. 
2005). 

No Rio Grande do Sul, os padrões de emissão para lançamento de efluentes 
em recursos hídricos água superficiais são estabelecidos pela Resolução 
CONSEMA n° 128/2006 (RIO GRANDE DO SUL, 2006). Porém, os padrões para 
lançamento de efluente tratado ao solo não foram estabelecidos em legislação 
específica. A FEPAM – Fundação Estadual de Proteção Ambiental, para regrar a 
elaboração de projetos de aplicação ao solo, estabeleceu alguns critérios, como a 
caracterização físico-química do solo, efluente entre outros (FEPAM, 2014).  
Entretanto, não são solicitados ensaios de toxicidade para essa atividade.  

Nesse cenário, o índice de germinação é um importante parâmetro a ser 
avaliado, representando uma boa imagem da fitotoxicidade encontrada no efluente 
agroindustrial, dado que muitas vezes este se apresenta dentro da legislação, mas 
ainda com características fitotóxicas (MENDES, 2011). 

O objetivo deste trabalho consiste em avaliar a fitotoxicidade através do índice 
de germinação da água consumida no processo e do efluente agroindustrial da 
indústria de parboilização antes e depois do tratamento, de modo a verificar a 
eficiência do processo e qualidade ambiental do efluente final. 
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2. METODOLOGIA 

 
Foram coletadas amostras da água consumida no processo (T1), do efluente 

antes (T2) e depois de seu tratamento (T3). A água passa por tratamentos de 
floculação/coagulação – decantação e filtração e as amostras foram recolhidas ao 
final do tratamento, antes da dosagem de desinfetante.    

O sistema de tratamento de efluentes existente é constituído por tanque de 
bombeamento, peneira hidrodinâmica, tanque de equalização, reator anaeróbio de 
fluxo ascendente e sistema de lagoas com plantas emergentes e atende aos 
padrões de emissão vigente no Rio Grande do Sul, conforme Resolução n° 
CONSEMA 128/2006. As amostras de efluente bruto foram coletadas após o tanque 
de equalização e as amostras de efluente tratado após calha parshall no final do 
tratamento. Foram realizados 7 (sete) ensaios de fitotoxicidade, no período de 8 
(oito) meses, com sementes de alface (Lactuta sativa L.) e pepino (Cucumis sativus 
L.). 

Esses ensaios foram conduzidos segundo o preconizado por Zucconi et al 
(1988), utilizando 10 sementes de cada espécie distribuídas em placa de petri de 9 
mm, com papel filtro papel filtro qualitativo Ø11 mm, 14 µm, adicionando 5 mL de 
amostra. Foram avaliados o número de sementes germinadas e o comprimento das 
raízes após 48 h de incubação em estufa a 25°C, para posterior determinação do 
Índice de Germinação (IG), conforme proposto por Tiquia (1998). Os ensaios foram 
realizados em triplicata e os resultados expressos em percentual em relação ao 
branco. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Erro! Fonte de referência não encontrada. apresenta os resultados 

médios de índice de germinação para água de consumo, efluente bruto e efluente 

tratado da indústria de parboilização de arroz. 

Tabela 1: Índice de Germinação (IG %) 
 

 
Água de consumo 

T1 
Efluente Bruto 

T2 
Efluente Tratado 

T3 

Alface 123,9±30,3 50,6±43,3 104,3±33,4 

Pepino 103,0±29,3 77,6±18,5 78,9±15,3 

 
Considerando o controle como 100%, pode-se observar que a água de 

consumo apresentada IG superior ao do controle, tanto para sementes de alface 
como de pepino. O efluente bruto apresenta toxicidade elevada para as duas 
espécies analisadas. Já o efluente tratado, não apresenta toxicidade para alface, 
mas apresenta toxicidade moderada para sementes de pepino. Os resultados 
obtidos confirmam a necessidade de inclusão de análises de fitotoxicidade no 
licenciamento ambiental de indústrias de alimentos, principalmente se esse efluente 
for aplicado ao solo. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O efluente tratado, apesar do atendimento aos padrões de emissão físico e 

químicos, apresentou fitotoxicidade moderada a pelo menos uma espécie vegetal 



 

estudada. Isso indica que o sistema de tratamento de efluentes existente remove de 
forma eficiente os parâmetros que causam fitotoxicidade às espécies estudadas e é 
um fator a ser avaliado com mais atenção, já que a diminuição foi considerável 
nesse parâmetro, mesmo com o efluente tratado pela estação. 
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